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'No seio do'Sionismo existiram durante as decadas de trinta

e quarenta, três atitudes fundamentais, que propugnavam as seguin
tes soluções para 0 questao palestina:

_

a) Um estado bi—nacional, isto é, um estado baseado na i—

gualdade de direitos de governo, independentemente da relação nu—

mériea entre o povo majoritário e 0 minoritário. A concepção foi

rejeitada pela maioria do Movimento Sionista que considerava 801

um dos objetivos fundamentais da doutrina a criação de um Estado
judeu.

b) Um estado judeu em todo 0 território de Eretz Israel.
Esta possição constit a antítese extremista a tese arabe sobre
um Estedo arabe na to deste territorio. Foi também rejei—
tada, pois quase todos compreendiam a necessidade de um acordo
0 de uma transação entre os direitos nacionais dos judeus e os

dos árabes, reconhecendo não ser viável tal solução.
e) 0 Movimento Sionista, em 800 maioria, pronunciou—se com

frequencia - muito mais teórica do que praticamente a favor de um
Estado Judeu em parte de Eretz Israel. Esta posição obteve e re-

conhecimento internacional através da Resolução 008 Nações Unidas
00 novembro de 1947 (dentro dos limites restritos) e concretizou—
se (com fronteiras mais amplas) em virtude da oposição arabe ao

plano da ONU e da 1110110 israelense na Guerra de Independência
(1948—49).

Antes da Guerra dos Seis Dias o problema arabe dentro do
Estado de Israel (onde os árabes representavam uma minoria de
500.000 almas) foi marginalizado diante da imigraçao maciça 00judeus. A Jordania converteu—se cada vez mais n'um Estado arabe—
palestino, na outra parte de Eretz Israel, porém, não foi deba—
tida. A Guerra dos Seis Dias renovou o problema 00 Eretz Isra'el,N
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0000 uma questao ideologica 0 política de candente atualidade.

l)A criação de um Estado na margem ocidental. Esta tese
concorda com o retorno as fronteiras de 1949, aceitando inclusi
ve o direito a autodeterminaçao dos pale stinos na Cisjordania.
AJ *gumontam os opositores que se deve duvidar, nao somente que um
Estado semelhante possa subsistir, como tambem nao pode 0 mesmo
wer uma criaçao de Israel. Se tal Estado eventualmente surgisse,



teríamos como resultado uma destas,situações,negativas: a)Viria a
ser um protetorado de Israel, 0 que condenariam não 80 08 arabes
mas 0 mundo inteiro, ainda em maior escala do que condenam a

conquista militar; b)converter—se-ia num país arabe inimigo do
Israel, que colocaria em perigo a paz e a sdgurança de sua fronteiraoriental. Na realidade, nao ouviu ate hoje nenhum apoio a esta ideiw
por parte dos círculos palestinos responsaveis.

2) "Erctz Israel ”

inteira", isto é, a aneexaçao da margem oci-dental. Deriva esta eoncepçao de uma tese que sustenta 0 direito dopovo de Israel sobre toda Eretz Israel. Os argumentos contrários sãofundamentalmente dois. Por um lado a falta de vontade de incorporara Israel centena de milhares de árabes, que podem colocar em perigoo carateª r judaico 40 Estado; pelo outro, a resistencia, tanto inter—na, no terreno dos prinCipios como internacional, no campo político,em dominar cerca de l milhao de arabes.

3) A posição que advoga 0 Jordão como limite de segurança deIsrael, mas não deseja anexar & maior parte da margem ocidental coma população que ali vive. Existem diversas opiniões (plano Alon, Elano Dayan, etc.) quanto a realização do proneto. O elemento fundamen—tal, comum a todas as opiniões é, por um lado, o desejo de que Isra—el continue sendo um Es tado judeu e na' 0 um Estado bi—nacional (do &;to, não em 'teoria); por outro lado, a procura do uma soluçao paraambos os povos nos limitesi storicos de Eretz Israel, em ambas as
margens do Jordão. A si tuaçao especial da margem ocidental que deve—ra garantir, a um 80 tempo, os interessees mais vitais de Israel edos palestinos deve ser no fim das contas, o tema principal para oacordo e a reconciliação.

A ocupação da margem ocidental do Jordão e do Sinai pelosisraelenses, tornou 0 problema palestino mais complicado para opais, pois a partir daquele momento, praticamente todo territórioreinvidicado pelos palestinos passou para domínio judaico. Com
isto, 08 palestinos passaram a atuar mais politicamente no cenáriointernacional. .

Em vista disso, com a mudança de situação, passaram ser
propostas em Israel &8 seguintes soluçoes para os problemas gera—dos pela ocupaçaõ da Cisjordania e da faixa de Gaza.


